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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Os rios de 
Portugal 

Os rio!-. de Portugal teem 
sido e podem ser ainda mai­
ores fontes de riqueza. O 
Governo, atendendo a êsse 
focto resolveu adquírir um 
grande numero de ovos das 
espécies que sempre tiveram 
um meio adequado nas nos­
sas artérias fluviaias, procu­
rando assim fazer o seu re­
povoamento. Ao mesmo tem­
po o telegrafo comunica-nos 
que o snr. Norman Lewes vi­
sitará brevemente ·Portugal 
para estudar a navegabilida­
de dos nossos rios. 

São duas grandes inicia­
tivas, que até certo ponto se 
c.onju'.fHn. A abundancia de 
pe~cado nos nossos rios e a 
possibilidade de se fazer in­
tensa navegação no6 princi­
pais, dentre êles, são pro­
blemas promissores de gran­
de riqueza, que o nosso pais 
não póde desprezar. A na­
vegação especialmente nos 
dois dos nossos principais 
rios Tejo e Douro-permiti­
rá a penetração na Espanha 
por um meio rápido e pro­
picio para tornar mais inti­
mas as relações entre os dois 
pai ses. 

----···-----
SUBSIOIOS PARA MELHOR,MtN • 

TOS 
O snr. ministro das Co­

lonias, além de muitos ou­
tros subsidios µara <liferen. 
tes concelhos do norte, con­
cedeu as seguintes. compar­
ticipações para Espozende: 

Empedramento da estra­
ria municipal de Goios a Vi­
la Chã. 32.243$67. Repara­
ç8o do caminho que liga a 
estradn com a praia da A­
pulia, 7.077$12. 

.. 1 C!llCII • O< 

UM BOM CONSELHO ... 

«Levanta-te ás 6 horas . 
almoça ás 10, janta á 6 da 
tarde e deita-te ás 1 O da noi­
te, viverás dez vezes dez.» 

• 1 cai:.- • • 

_____ U?tm tJ.Põ e!:) _____ _ 

S~LÃíl D~ C~TEOUESE 
Dorningo, ~4 de Fevereiro de 1935 

(A'S 9,30 HORAS DA NOITE) 
as; i&LAM 

Sensacional espeetáeolo 
promovido pelo Grupo 

Seénleo da Joventotle ()atóliea Maseullna 
1 .ª l?a.:rte 

Representação da hilariante comédia 

"Julgamento no Samouco,, 
::à·• l?a.:rte 

O engraçadissimo terceto 
66

0S R.AT AS"" 
A cançao de grande eixito 

''UMA PORTA, UMA JANELA,, 
Terceto cómico 

GG o s p CE [}') 1 N T 1: s ,, 
A linda canção 

" Rio Cávado e suas margens ,, 
Terceto de agrado certo 

' '®9 trr1 lt1raré~ 
' 11 

Cançao artística 

"Ao serão · 
" 

A saudosa cançao 

"VELHINHOS,, 
( mu<ica bra~ileira ) 

Fina.lisando com a lindíssima e popular 

PREÇOS-Os do eost.ome ----GUARDA-ROUPA-Próprio 
- -------

Abrilhantará este espectáculo o quarteto musical «VELHA GUARDA » 

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos. 

POSTOS DE ENSINO 

Foram criados os seguin­
tos postos de ensino nestt! 
concelho: Azevedo,-Antas1 

Soutelo,- Gemezes. 

- ---···---
CORRESPGNDENCIA 

POR AVIÃO 

(Sobretaxas aérias e 
expedições respeitantes 
aos destinos mais fre­
quentes.) 

Paizes da Europa-Além 
França-Para todas as cate­
gorias de correspondencia: 
cada 20 ~r:J. 1 $75. Expepi­
ção diárí&. 

NORTE D'AFRICA E 1-
HAS ADJACENTES ESPA­
NHOLAS= Para todas as 
catégorias de corresponden.­
cia: cada 10 gramas 1$75. 
Expedh;ão diària. 

AF1<1CA ORIENTAL E 
DO SUL-Congo belga, An­
gola e Moçambique: Carla 5 
grs. 4$00 (aceites todos os 
dias; ultima expedição aos 
domingos). 

PAÍSES DO ORIENTE 
(Vias Ámsterdam e Paris­
-Brindi~i)-lndia: Cada 10 
grs. 4$50; Macau, cada 5 grs. 
3$50; Timor, cada 5 grs. 4$00 
aos Domingos e 5$00 ás 4." 
feiras (aceices todos os dias; 
ultimas expediçõe~ aos do· 
mingas e quartas-feiras. 

AMERICA DO NORTE 
E CENTRAL- Estados Uni­
dos, cada 1 O gr~. 2$00. Ex­
pedição diaria. 

BRAZIL E AMFRICA DO 
SUL-Brazil, cada · 5 grsk 
12$50 (aceites todos os d~as;­
ultima expedição às sextas· 
feiras. 

Outros esclarecimentos 
d~ que se necessite, devem 
ser solicitados. no guiché- da 
Estação. 

Para aproveitarem da ul­
tima expedição direta, de­
vem as correspoudencia ser 
entregues no guiché1 até ás 
19 horas da dia indicados pa­
ra cada um dos destinos~ 

·- ---···-----
CASA~ ALUGA-SE 
JUNTO Á GAMARA. 



l"Hg. ~.· 

ESTATUTOS 
do 

SISDIC\TO ~GlllC. APULIEN~E 
Aprovados em 9-3-1931 

C'attltHkO 2.0 

Art. 8.0 -A Dirncr;i'w do 
Sindicato a pl'ecinrá na pri­
meirn sessão que se segnir á 
entrnrla do pedido de admis­
são, á pretençflo do candidato 
a ~ocio e sobre ela resolverá, 
nos termos destes E-;talutos, 
comunicando de-;de logo, por 
escrito ao interes<sado a sua 
detibet'nçflo. 

§ Unico-' ·o caso de m­
eu rso sel'á este i 11 teq><>sto 
pelos meiüs proponentes pe­
l'atile- a Assembleia Geral. 

Art. 9.0 -Perde-se a qunli-
dade de sacio: 

i.º-Por demissftq: 
2.º-Por exclusão: 
3.º-Por falecimento, fi -

cando obrigados, neste caso, 
os herdeiros do socio falecido 
ao cumprimento dos contrn­
tm; por ele realizados com o 
Sindicnto. 

Art. 10.º-Qualquer sacio 
pode l'equerer sej11 em que 
data for, a sua demissão fican 
do todavia, obrigado ao pnga­
mento d:ts quotas do ano que 
estiver Cill'rend1l perdendo to­
do o direito ao fundo social. 

§ U nico-O pedido de de 
missão será feito por escrito 
em duplicado e apresentado 
ao presidente da Direcção, o 
qual passará recibo em um 
dos exemplares, que devol­
verá imediatamente ao apre­
sentante e fará nnotar o pedi­
d_o no livro •Registo do.:; So­
c10s •. 

Art. i1.0 -Set·á excluído 
do Sindicato Agricola o socio; 

a) Quem faltar aos seus 
compromi3sos=com o Sindi­
cato: 

b) Que tiver· sido conde­
nado por motivo de roubo, 
dolo, má fé ou outro crime in­
famante: 

c) Que tl'élnsferir Pª"ª ou­
t1·os, os beneficias que só aos 
socios é licito gosar; 

d) Que negocint· os prndu­
tos, materiaes, maquinas ou 
quaesq~e1· mercadorias que 
adquiri1· por intermedio do 
Sindicato, não lhe dando o 
destino llgt'Í-cola indicado na 
requisição; 

e) O que for legalmente 
inibido de administrar e dis­
JJOI' dos seus bens. 

f) O que houver sido de­
clarado em estado de falencia, . 
ou julgado insolvente por não 
cumprir as suas obrigações 
para com o Sindicato e por 
obr·iglr este a p1·oceder judi­
cialmente cont1·a ele; 

(Continua) 
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J-,, !!&.~u·. nl;l~,~~· -De 1tols d111Da gr:1ode traodormllção reabriu ao 
1mb1Jeo esta aotfg:\ e acrcdlCalla hrmaeia 

~ onde se encontra gr•n ''e sortido de prod11tos !l1J 
H.ij quimteos e f;u·nrnccutleos lW 
~tnIT Aviamento ds receituario medico, com todo o n.1~ 
Llfil escrupulo, a q ualqt:er hora do dia ou da noite. un 
-~'.J -···--···-·-····--· -----············-···-··-·- -~~ 

fITT Curativos e injl'cções.-Preços modicas. nr 
[ij Pref 1rir e>ta far.im la é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades P::~ 
t=~~~~~-d~, ~!bdID!l~~b -'1~E:--0"-~:§d 

----··------ -----···-----
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho" Flor da A venida,,i 
~ Rua 1.° da Dezcm1iro <em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ BSPOZ~:'-iDE ~ 
~ --····································- ·········· ........... ·················-- ·····- ~ 

~ Fornece carnes verd.es de .bo_i, vaca, vitela, cabrito~ 
~ e carueu·o, dtanamente. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
'lJ por fornecedores entendidos. lt. 
~ Dhtsa da e:tsa: ~ 
~---«Servil• bem, sem olhar a quem»--~ 1 o :p:roprietaáo ~.fêrnoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

A. Moreira dos Santos & Irn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

Roa Emygtlio Nav ~! rro-Espozende 

Esta casa acaba de modificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid1:ides antes da 

ultima subida de preços. 

1•en eos desde 16.tbOU a 40.tbOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside­

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

E§fa easa,.éa oniea uêstegénero, nesteeon­
eelbo, que mais barat.o vend4' e m~lllor serve. 

Vinho nutritivo de carne 
O melh~r ~ o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons­

tltumte, levanta ~s forças dá robustez, e é err.pregado 
com exlto por todos os convalescentes 

1'' venda em todas as Farmaeias e J)ro•rarias 
DEPOSITO GERAL. ~ 

Farrnacia _Franco, 11.,ilhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

LAlf4!lOUROS PUBL:COS 
A lguem chn ma a nossa 

ntençào pal',1 lembl'ar-mos á 
ex.ma Caman1. a conveniencia 
de mandar· limpai' os atuaes 
l 1vad 11uros publicos e mandar 
C1lnstrnil' algun-; novos em si. 
tios apl'opr-iados, podendo ser 
fora da vila, para comodidade 
dn publico e maior· limpesa de 
~guas. 

Ahi fica o pedid,l. 

DOMINGOS GOMES 
O seu anieersario 

No dia 14 do corrente 
passou o seu Hniversárío ~ 

. ' nosso amigo e aprecigdo co-
Iaborad?r, sr. Domingos Go­
mes. Ainda novo, Domingos 
Gomes tem dedicado á sua 
terra adotiva, horas de in­
tenso labor, .que muito apre­
ciamos, motivo porque sin­
ceramente lhe desejamos 
uma longa vida, para que es­
ta terra dele alguma coisa 
possa ser detentora, espe­
rando sempre que pos­
sas.e não esqueça do engran­
decimento desta vila que 
tantas vezes neste e noutros 
jornais do dístricto, tem sido 
focado com mestria. E' pe­
los novos como o snr. Do· 
mingos Gomes que espera­
mos, ~onvencidos de que se 
todos como ele forem ani­
mados de fortes e firmes re­
s?luções,. Espozende segui­
ra o caminho que as belezas 
mtturais lhe demarcam. Ao 
termos em conta o quanto 
de beneticios têm sido ai. 
guns alvitres . do snr. Do-­
mingas Gomes quando se 
trata do progresso de Es­
pozende, lhe endereçamos 
cordiais felicifações, espe­
rançados que todos os es­
pozendenses lhe saibam 
dar o valor que na verdade 
merece, embora não tenha 
a pratica da Vida e is~o mais 
para se admirar. ···-----VAI SER ESTUDADA A NAVEGA­
B:U040t: aos NOSSOS RIOS, POR 

UM TtCNICO INGLES 
Segundo referem os jor­

naes o snr. Nórman Lewes 
Director de um dos museu~ 
ne Londres, Virá brevemen­
te a Portugal, a-fim-de estu­
dar a navegação dos nossos 
rios. 

Luz eleetr•iea 
Mais uma vez vimos chamar 

a atenção para a ause ncia de luz 
na ma da Nogueira desta vila. A 
falta de la111pada qne foi retira­
da elo centro da rua Direita e em 
frente á embocadura desta rua 
prejuclica dernasiudamente e{ 
transito especialmente de noite. 
Era de alta conveniencia voltar 
para o seu lugar, aquela Jampa­
da que além de ser o seu luaar 
faz imensa falta. O publico ~à~ 
pode sur prejudicado. · 



BKSIDUO~ ··PAll:\ CRó~IC \ , .... 
A OBRA PRl~lA CO «BOM GOSTO » 

No dia 10 para 11 de No­
vembro de 1934, lernbraram­
se os ladrõe1 de assaltar a 
capela dfl Saúde, on 1e jul­
gavam pôr em prática as 
suas bôas qualidades de ho­
mens que naturalmente que­
rem passar por gente hones­
ta. Note-se, não sei o autôr 
ou autôres de tanht selvage­
ria, nem tam pouco necessi­
to de os conhecer, para que 
possa deixar aqui o meu pro­
testo. Adiante. Após o rom­
bo que fizerattl numa parê­
de; após têrem deslocado 
uma meia porta de ferro; a­
pós têrem estilhaçado vidros 
e maltratado as janelas, que 
cvnseguiram êles? Nada. Os 
instintos de maldade, as pro­
vas existentes fazem fé, pa­
ra que a nossa duvida se repa­
re, ficando isolada, isto é, 
li\1re e segura. 

A Humanidade vai cami~ 
nhando lentamente par? a 
derrocada, cujos efeitos hão­
-de sêr desastrosos. Os la­
rápios enganáram-se em tô­
da a acepção da palavra; 
primeiro, porq.ue i1aíra'll 
conforme entraram, isto é, 
sem lucros; segundo, por­
que no mêsmo lc,.cal havia 
qualquer coisa mais interes­
sante que necessitava de sêr 
tirada. Era o corêto de pe~ 
dra, entre árvores frondosas 
e de troncos idosos. Era 
uma obra de caridade, (pa­
rece-me que tôdos concor­
dam) levar aquelas colunas 
de pedra, sem fónna e $em 
belêza. ~li está uma obra de 
ttrquitetG de fama: foi infeliz 
ao máximo. 

Mas, a êle ponco inter~s· 
sa que esteja bonito ou feio, 
que agrade ou desagrade, 
visto que n recompensa do 
seu trabalho, melhor seria 
dizer asneira, naturalmente 
já há muito que entrou em 
caixa. 

E não fazem por menos: 
obra feia e incompleta. 

1935 
Repor ter Inter rogação. ----.. ·----

Vendem-se todos os a­
prestos res~eita_ntes a ar­
rnaçâo de EgreJaS e fune­
rais, em perfeito estado de 
conservação. 

Quem pretei-1der com­
prar dirija-se a Anibal Ne­
to Travessa das Antas, n. º , ' 

281, casa n.º 3-PORTO. 

~ .,____ -_s? -~ = '.C.=<>;;::5'<'=. = ' w 
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11~ Aif · . " ,r. -1 ~rr 
..: .. · ~1·.11.:1: atatarJa J'úffafl( a r.r·1 
.~ u 1.il'.11.J}J) Jl1L )]IJ)l'Jif]fü). J!i]ffiil-E~POZl~':U:~ Ü,-
·~r, 'l.l'..· Tendo feito passar esta casa por nina gr:1nde tran1'fonnação, n,'.J 

-~ e LiesenvolvendQ a~~im () seu sortido em casirnirns para fotos e so- ul,J, 
breludos de homem; d1sacus e vestidos para senhora, confecciona 11:u; 

~m a preços sem competencia totl:i e qnalqner obra. Jw 
D .. L Tnmbem, e ao alc:ince de 1 od::i~ as bolsas, acaba de pôr á ren- UU 
~.-"II~ da fatos a vestir, de">de '120 ESCUDOS. n,~ 
~ GRANDES NOVIDADES llU 
00 ULTIMA MODA ~ 
~::_. ~8;1L~F3 bdl· '~f.~-~~t~ 
~------------.--- -----.-~ 
l '~.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:j 

liha~!NH ·\ ·· PtnORAL FERRUGINOSA 1 
I~, A mr.i..; h:u·:1t ·• de toifas as l~ariobas e a m:•is I~, 
l~l recameudada pelas Jledlcos :~j 
j~t A unica conhecida como mais encaz para restaurar as forças, l~i 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de l~1 
j~, CREAN~AS, 1\DULTO E CONVALESCENTES :~1 
!~' l~i 
1~: A' venda em todas as Farmácias, ~EPOSI'l'O GERAL EM l~i 
~ ~ Drogarias e l\Ierciarias - BELEM I~: 

l~l, F a 1• m á eia F r a n e o, i~ i 1 h os ~ 
-~l~~~~~~~~E:~~~~~B~~fi!~~I 
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Pensão do Arco 

ESPOZENOE 

PROPR!ET.Á.RIO: ------

Esta QOva peosão que se eQCOQtr:ta 

apose.Qtos I1JUito 

eonfortavt~is e higiénlt~os, 1•eeo-

N'U:\1 ~g~~~TO 
--=DE=-

ESPOZENDE 
Apoderei· me dos retra­

tos e fui sentar-me num tos­
co banco de pedrd. Imitou­
me a D.ª Anastacia, que, a­
póz o primeiro imveto de 
arrebatamento, estava su­
cumbida ante a visão das 
preciosas reliquias que ia 
queimar. 

A primeira fotografia que 
contemplei-um grupo de es­
tudantes-era tirada na es­
cadaria da Universidade de 
Coimbra. Como não conhe­
ço a pessoa que tanto tem 
desgostado a minha amiga,. 
pedi-lhe uma indkação . .M.­

pressou-se a ilucidar-me: 
-Está aqui! E acrescen­

tou numa evoçação quasi 
enternecedora: Foi o rnais 
alegre e «endiabrado compa­
nheíro do meu irmão», du­
rante o tempo da esturdia 
academica! Cá estão ao la­
do um do outro! Eram inse-

. ' para\1e1s .... 
Para dizer alguma coisa 

que se aliasse às reminis­
cencias da D.ª Anastaciat 
preguntei sem rodeios. Que 
côr tem os olhos do seu ..• 
ex-namoro? 

-Sáo azuis ... irrequie­
tos, voluveis, inconstantes ..• 
Veja neste, em ponto gr;;:n­
de, os dois rapazes! Que 
contraste flagrante de fisiono­
mias! Um, mesmo atrav~z da 
objectiva se difine o tipo loi-. 
ro, sobresaindo a téz de côr 
clara, mais realçarla, ainda, 
pela capa negra cruzada no 
ombro esquerdo; o outro, 
moreno muito escuro, quasi 
a confundir-se com a raça 
preta, está longe dos traços 
de beleza da irmã, apesar 
desta afirmar, que as rapa­
rigas de Espnzende estão 
todtts op1-1ixonadas por elel 

Muitos retratos, com de­
dicatorias repassadns de ter­
nura e afecto! Num deles, 
em que está a personagem 
visada, só, tirado no Chou­
pal, lê-se em fino cursivo: 
Um beijo do teu noivo. 

A bondosa senhora abor­
recida da minha indiscreta 
curiosidade ou receando que 
as. recordações do passado 
lhe aniquilassem os ultimos 
residuos de coragem, lançou 
fogo aos papeis, ao mesmo 
tempo que uma lagrima, fu­
gida, brilhava nos seus lin.: 
dos olhos. de cigana. 

Tentei, ainda, demove-la 
daquele proposito, decidi-la 
a guardar lembranças que 
lhe eram gratas ... 

~Não, não, vai arder tu­
do; e precipitou, tambem, na 
voragem, os retratosl 



ABA,XO A MASCARA 
Imprensa local 

Ex.mo Snr. Dr. Juiz de Direito 
José da Silva Vieira, direa­

tor e proprietário do jornal «Ü 
Espozendense», tendo sido noti­
ficado judicialmente pelo Ex. mo 

Sr. Dr. Màrio Gonçal\Tes Viana, 
para vir dizer se as a:lusôes, re­
ferencias e frazes equrvocas, pu­
blieadas no semanário citado di­
ziam respeito ao requerente, vem 
declarar terminantemente o se­
guinte: 

1.º-Que nenhuma das tra­
zes alusões ou referencias con­
tid~s nos artigos publicados su­
bordinados á epigrafe-« Abaixo 
a mascara Imprensa local» -- vi­
sam o al~dido Snr. Dr. Illário 
Gonçalves Viana, nem tampou­
co têm qualquer intuito difama­
torio ou injurt,oso; 

2.º- Que sempre considerou 
e considera ainda o snr. Dr. Mà­
rio Gonçalves Viana, pessoa. ho­
nesta e de bem, acima de toda 
e qualquer suspeita, assim como 
a imprensa local; além disso 

3.º -A vida e caracter do Sr. 
Dr. :M:ári0 GonçalvAs Viana sem­
pre merecerarn reRpeito e adrui­
raçáo de todas as pessoas ho­
nestas. 

E assim, feita esta declara­
cás de harmonia com a lei e com 
á verdade, aproveita. a oportuni­
dade para prestar ao requeren­
te as suas homenagens. 

Espozende, 15 de Fevereiro de 
1935. 

JOSÉ DA SIV A VIEIRA. 

Com uma vàra ateáva a 
fogueira, quando diminuía de 
intencidade, remexia as car­
tas, mas, de repente, viu, no 
ar, retorcendo-se, Impelidos 
pel~ propria crepitação da~ 
chamas, a procurar socorro 
para tão cruel sofrimento ... 
os cabelos, doirados pela la­
bareda.Elevaram-se num ul­
timo arranco de deses­
pero, como se quizessem fo.­
gir das torturas do inferno!! 

Era um espectaculo hor­
ripilante, pavoroso! a que não 
pode ser indiferente o espí­
rito sensivel da gentil dama. 
Debruçada sobre o banco 
chorou convulsivamente! 

Aproveitei o ensP.jo para 
sal1ar o livro, que, a um la­
do, abafado contra o chão, 
estava apenas chamuscado; 
embrulhei-o e guardei-o na 
caixa de setim. O fogo con­
tinuou a sua 0bra destrui­
dora. 

A boa amiga, a quem pro­
curei animar, djsse-·me, de­
certo, arrependida, por na· 
da ter escondido o pranto: 

-Estou satisfeita da mi­
nha vingança, vou desçan­
çar! 

Nessa tarde, segui para 
o Recanto, a pensar quanto 
é fragil o amor dos homens: 

Cinza, só cinza! 
~anuele. -----···-----

Mala Real lngleza 
llflyal iUall 1Joes, 1.JmlCed 
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iJ Paquetes correios a ~alll~ de Usboa ~ 
~ ~ 

. ~~ 

~i se.~·u1ntt' e m:us os pa<iuetes: t=' 
1) HIGHLAND BRlGADE em 6 de Fevereirc para Las Palmas, Pernambuc . ., P.io de fi 
~ J aneiro, Santos Montevideo e Bt>enos-Ayres 
~\~ HIGHLAND PATRIOT em 20 de Fevereiro parn Las Palmas, Pernambt>co, Rio de Ja- '., 
·u· ! neiro, Santos, Montevidet> e lfoenos \ires. . ,i ALMANZORA em 26 de Fevereiro ?"ra a Ma leira, S. Viceute Rio de Janeiro, Santos, 
· Pernambuco, Bahia, Montevideo e Buenos Ayres 

,~.

1
1 Na agencia do Porto po,le· n 0s ""· """ '"ei ro> <te I .~ classe escolher os be-
~ liches á vista das plantas do5 p3qnetes, MAS PARA fSSO REC0.1.fMENDA ,. r M03 l'ODA A AN fECIPAÇAO. 

~ Oil"i.n1 r rtl)> nnicos agentes nl) 1io,.lP .l.e Pol'l1t.17al : 

~-... : '1 

c::o. 

f~ 
t 

1\1, illlA no L"F \'HI~ ll Ili~ "tl!QUR.--PO ao 
u1i aos sen>i Cl)1·1·esprJndenle>; ntXs p1·ouincfos. 

aw+ e E ''"'!*!t4iiiiin:r e tt • 

AVA 
=-DE-= 

J{ar11iro d'i\l111~ida (~abr:1 l 
P r a ç a d o :ti 11 n i e i p i o 

Unico J~rosi~:ui 1 ofici:il no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descont s aos Senhores revendedores 

Pestelaria, VinhJs d) Porto econsumo; Papelaria. 
Perfu 1Luia fin:i e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranj eiras. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticose e afamados 

~ e F.A.S'IEIS DA OLA.RIN:H:A. )) 

CorreSJlond••nte de St-goros. 
Le.mpad.a.s~LU~l.A.E.-F:S::ILIF8 COLONi-=..L 

ACTO 6L~lT .)RAL 
Decorreu com grnnde en­

tu,iasrno em tudas ns a~~ern­
bleias deste cencelho o acto 
eleitol'al. 

A percenlnge m obtida deu 
u 01'\ média de 92 cb· 

O pnvo está completa­
mente integrndo no E..,tado 
Novo, a nii.o sei' um ou outro 
des pei tndo. 

Segundo o resultadJ obti­
rlo no pai.., e ilhas o Senhor 
General Carmona set'á eleito 
por mais da 700.000 votos. -----···------

GOVERNADOR CIVIL 
Esteve no ultimo dornin­

go entre nó~, de p·1..,..,ngem, 
o dignissimo Gove1·nado1· Ci­
vil sn1·. Capitão P1·eza. 

Comarca de Espozende 

ARREft'I ATACAO 
segunda publicação 
No dia 3 de Março 

proximo, pela~ 'l l horas, 
á p<1rta do tribunal desta 
con1arca, ba-de proceder­
se á arrematação em has­
ta pu!Jlica dos seguintes 
predios: 

-Urna pequena casa 
tenea, no lugar da Infes­
ta, freguezia de Bdiuho, 
descrita na Conservatoria 
do Hegisto Predial sob o 
N. 0 8443 do Liv. º B, 22, 
pela irnportaucia de Esc. 
200#00. 

-Urna leira de mato 
no sitio de Tres Paredes , 
da freguezia de Belinho, 
descrita na Conservatoria 
do Registo Predial sob o 
N.º 8í4:1, do Liv.º B, 22. 
pela impurtanria de Esc. 
40bOO. 

-U111a leira de mato 
no sitio dus Mouselas, fre­
guezia de Belinho, descri­
to na Conservatoria do 
Registo Predial desta co . 
marca sob o N. · 8411, 
do Liv. · B, .'22, pela im­
portancia de Esc. 25#00. 

Estes predios foram 
penhorados na execução 
por custas e ~elos que o 
Ministerio Publico promo­
ve contra Francisco Alvés 
Arezes e mulher Candida 
da Silva, ela freguezia de 
Belinho. 

Pelo presente são cita­
dos quaesqueres credores 
incertos. 

Espozende, 11 de Fe­
vereiro de 1935. 

O .Juiz de Direit0, 
J. Cámeira. 

O escrivão da 2. ª secção 
Manoel F. da Costa Lima 
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